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Introdução 
A comunicação Do conhecimento histórico à realidade virtual centra-se na ideia de 
que o conhecimento histórico articulado com as novas tecnologias pode ser uma 
forma de apropriação do espaço urbano e de afirmação da paisagem cultural. A 
cidade de Lisboa, à semelhança de outras cidades, revela-se um marco do tempo, 
noutro tempo, garantindo-lhe a ligação entre um tempo quotidiano e um tempo 
histórico, sendo essa a sua modernidade. A análise e a percepção dos contextos que 
determinaram as sucessivas metamorfoses espaciais e arquitectónicas deste 
território, através de realidades virtuais, podem revelar a cidade de forma expressiva, 
pública e à escala global. 
O conflito entre o antigo e a contemporaneidade é um debate que acontece 
actualmente a nível mundial. Porque a cidade é o nosso presente e porque é nela que 
nos movemos, devemos promover a valorização do espaço urbano equiparando-o ao 
monumento, visto que a sua valorização histórica e artística contribuirá para uma 
reabilitação urbana com uma consciência patrimonial, com a clara intenção de 
promover a sua conservação, promovendo, por sua vez, a de identificação com esse 
espaço.  
A investigação em arquitectura e urbanismo pode ser definida “como uma actividade 
encaminhada para a solução de problemas” e cujo principal “objectivo consiste em 
encontrar respostas a perguntas, mediante o uso de processos científicos”[1], e tendo 
em conta que vivemos na era do trabalhador do conhecimento [2], devemos 
construir ferramentas que potenciem esse trabalho, inovando nos sistemas de 
revelação e divulgação do espaço urbano. Para tal, será necessário trabalhar em 
cooperação com especialistas na área das realidades virtuais. 
Assim, o sentido deste texto será a compreensão das relações entre espaço/paisagem, 
projectos urbanos e projectos arquitectónicos (realizados e não realizados), usando 
técnicas avançadas de análise espacial como motor de interpretação, e reveladas 
publicamente em exposições que recorram às novas tecnologias, usando a própria 
cidade como suporte. Para tal entendemos ser necessário estabelecer parcerias entre 
os agentes produtores das novas tecnologias, os agentes produtores do conhecimento 
histórico e os agentes municipais. Consideramos que essa fusão resultaria, por um 
lado, na potencialização do trabalho académico tradicionalmente de acesso restrito, 
fechado na Universidade, por outro na acessibilidade pública do conhecimento e 
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finalmente na revelação pública da cidade. Usando uma expressão camoniana, 
dando-se a cidade a ver claramente vista. 
Consideramos também que o trabalho académico deve usar o conhecimento 
histórico e as novas tecnologias como ferramentas de trabalho na 
contemporaneidade e que a junção das duas vertentes certamente trará grandes 
benefícios para um conhecimento operativo. A Universidade produz conhecimento e 
a melhor ferramenta do conhecimento é a investigação, sendo essa a riqueza e a 
modernidade da Universidade. As teses académicas são uma fonte incontornável de 
investigação histórica, descritiva e experimental e detêm uma informação 
inesgotável e profícua para todas as áreas de investigação da arquitectura, do 
urbanismo e áreas afins. A maior parte das teses académicas desenvolvidas na área 
de arquitectura e urbanismo condensam pesquisas e informação que se encontra 
fechada em museus, arquivos, espólios, inventários, pelo que a melhor forma de 
abrir esse conhecimento será torná-lo acessível. Sendo o conhecimento na sociedade 
contemporânea um “recurso-chave”, é absolutamente necessário tornar a 
investigação académica num conhecimento produtivo, de modo a podermos alcançar 
a produtividade do conhecimento. A título de exemplo a utilização e manipulação da 
cartografia antiga através da utilização de programas de desenho vetorizado ou o 
confronto de mapas antigos com a contemporaneidade através de processos de 
rescaling, que por um lado fomentam o avanço da investigação e, por outro, são 
ferramentas atractivas e promotoras do sentido da descoberta para um público menos 
especializado.  
Entendendo que o trabalho de investigação pode fornecer conteúdos expositivos, 
propomos a realização de exposições usando como suporte a própria cidade, como 
forma de percepção física e artística do espaço. Partindo objectivamente da 
contemporaneidade, essas exposições, respondendo à curiosidade do princípio da 
origem das coisas, devem começar pela história do chão, pelo seu ordenamento e 
futuro desenvolvimento, exibindo marcas da pré-existência, do nascimento e 
crescimento do espaço da cidade. De modo a tornar essa apreensão mais efectiva e, 
porque não dizê-lo, também mais afectiva, sugerimos a produção de uma exposição 
realizada no próprio espaço público da cidade, onde surjam as marcas de água pré-
existentes à cidade contemporânea. Descendo a Av. da Liberdade e a Av. Almirante 
de Reis poderíamos ver as linhas das pré-existentes Ribeira de Valverde e Ribeira de 
Arroios respectivamente, e que à noite poderiam ser definidas através da projecção 
de linhas laser coloridas. Estas duas Ribeiras/Linhas unir-se-iam no Esteiro da 
Baixa, que hoje corresponde à área aplanada da Baixa Pombalina, desembocando no 
Tejo (Mapa 1). Em paralelo poderia ser projectada a evolução da linha de costa e 
projectadas as linhas dos sucessivos aterros, que correspondem aos avanços da 
cidade sobre o rio, na época de D. Dinis, D. Fernando, D. Manuel, D. José e no séc. 
XX (Mapa 2). A marca dessa prática poder-se-ia prolongar para Ocidente, 
evidenciando o aterro da Boavista, hoje Av. 24 de Julho, e alcançando a zona de 
Belém revelando os Jerónimos implantado em plena praia (Figura 1). Utilizadores e 
visitantes da cidade ganhariam assim consciência da mutação da cidade no que toca 
às pré-existências “aquáticas” e da forma como a cidade, da qual somos hoje 
herdeiros, foi “roubando” espaço ao Tejo. Para além da exposição seria também 
necessária a produção de um catálogo on-line que permaneceria, para lá do tempo da 
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exposição, como ferramenta de trabalho e de investigação, permitindo uma partilha 
do conhecimento à escala global. 
Parte do financiamento de um projecto com esta envergadura poderia ser alcançado 
através da cooperação entre departamentos das Universidades – áreas de História, 
Arquitectura, Urbanismo, Informática, Sistema de Informação Geográfica, 
Marketing, da parceria com Empresas das áreas das novas tecnologias e da 
colaboração dos Municípios, dando visibilidade às Universidades, às Empresas, à 
Cidade e ao seu território cultural, quer à escala nacional quer à escala internacional. 
Acreditamos que a parceria entre os agentes produtores das novas tecnologias, os 
agentes produtores de conhecimento histórico e os agentes municipais, 
nomeadamente através de um acesso ágil a material existente nos seus arquivos, 
resultaria numa potencialização do trabalho académico tradicionalmente fechado na 
Universidade e de acesso restrito aos investigadores e tornaria esse conhecimento 
mais acessível e mais atractivo ao público em geral. 
A revelação pública do longo processo de formação do espaço da cidade de forma 
atractiva e participada, promoverá um maior enraizamento territorial entre os 
habitantes/espectadores e os elementos do lugar, e uma consciencialização do seu 
papel no crescimento da cidade, que garantirá a sua preservação e perpetuação, 




Mapa 1: O esteiro do Tejo na época romana segundo A. Vieira da Silva, Fragmento da Planta 
de Lisboa (…) situação aproximada do braço do Tejo que penetrava pelo que é agora a cidade 
Baixa e que desapareceu por completo até finais do séc. XIII, in, Atlas de Lisboa. A cidade no 
espaço e no tempo. Lisboa: Contexto, 1993.p.47. 
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Mapa 2: Lisboa na actualidade e Lisboa anterior ao terramoto de 1755, in, Silva, A. Vieira da, 
As muralhas da Ribeira de Lisboa. Lisboa, CML, 1987. vol. I, estampa I. 
 
 
Figura 1: Vista do Convento de S. Jerónimo de Belém e da Barra de Lisboa, gravura a água-
tinta, Henry l’Evéque, 1816, Museu da Cidade, GRA.262, in, http://www.museudacidade.pt 
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